
 

 

    “MANTA DE RETALHOS”                       
 

 ERA UMA VEZ UM HOMEM QUE, EM PEQUENINO, MANDARAM  À 
RELIGIÃO.GOSTOU MUITO. LÁ LHE DISSERAM QUE HAVIA DEUS, O   
QUAL TUDO TINHA CREADO E ERA NOSSO PAI. 
 

NÃO FOI NOVIDADE, PORQUANTO SUA MÃE JÁ LHO HAVIA DI-
TO.  
 

MAIS LHE DISSERAM, QUE SEMPRE QUE OS MENINOS E AS PES- 
SOAS FAZIAM MALDADES, DEUS OS CASTIGAVA PELAS SUAS MÁS  AC- 
ÇÕES. ISSO ELE NÃO SABIA, MAS COMO ERA DESPREOCUPADO, NÃO 
DEU IMPORTÂNCIA. 
 

FOI CRESCENDO E DEU CONTA QUE, NA GENERALIDADE, AS   
PESSOAS, DE UMA FORMA OU DE OUTRA, SOFRIAM, TINHAM  DES-
GOSTOS DE  VARIADA  ORDEM, E COMO ESTAVA  NUM  MEIO MAIS OU 
MENOS PRECÁRIO, HAVIA MISÉRIA, E PARTE DAS OUTRAS CRIANÇAS 
ANDAVAM MAL NUTRIDAS E SUJAS. 
 

DE TODAS AQUELAS PESSOAS QUE CONHECIA, UMAS LHE PARE-
CIAM BOAS, E OUTRAS, ACHAVA QUE O NÃO ERAM. 
 

FOI CRESCENDO E, OLHANDO A VIDA COMO ELA SE APRESENTA. 
AÍ PENSOU QUE SEMPRE ERA VERDADE! DEUS CASTIGAVA AS PESSO-
AS, PORQUE AS PESSOAS SOFREM. 
 

COMO ERA DE ÍNDOLE REBELDE, ENCHEU-SE DE RECEIO, MEDO 
E REVOLTA AO MESMO TEMPO. 
 

FOI CRESCENDO E, A DADO MOMENTO, DEU-SE O COLAPSO. 
NÃO QUERIA TER MEDO! DEUS NÃO EXISTIA! ERA UMA HISTÓRIA QUE 
FÔRA INVENTADA E, DE IMEDIATO, PÔ-LA DE PARTE. 
 

FOI CRESCENDO E  APRENDENDO, COM OS PROFESSORES, A 
HARMONIA DO COSMOS, A PRECISÃO DAS ESTAÇÕES DO ANO, AS 
FASES DA LUA, COMO TUDO APARECIA E SE DESENVOLVIA COM EQUI-
LÍBRIO, NO PLANETA EM QUE VIVIA.                                                                                 
 



 

 

DESSE CONHECIMENTO CONCLUÍU QUE TERIA QUE HAVER  
UMA INTELIGÊNCIA SUPERIOR, QUE TUDO TIVESSE CREADO E ORGA-
NIZADO DE FORMA TÃO MAGNÍFICA. OS HOMENS NÃO PODERIAM 
TER SIDO SEGURAMENTE. 
 

FOI CRESCENDO E PENSANDO QUE SE HAVIA UMA INTELIGÊN-
CIA SUPERIOR, TERIA QUE PERTENCER A ALGUÉM. DEVIA SER AO TAL 
DEUS, O PAI. E, DETERMINADAMENTE, NAQUELE INSTANTE, RESOL-
VEU TIRAR O ASSUNTO A LIMPO. 
 

FOI CRESCENDO, ESTUDANDO JESUS E FILÓSOFOS DE TODOS OS 
TEMPOS; ÀS SUAS MÃOS VIERAM PARAR ESCRITOS SOBRE RELIGI-
ÕES, DOUTRINAS E VIAS ESPIRITUALISTAS. 
 

EM ESSÊNCIA, MAIS OU MENOS, TODAS TINHAM PONTOS CO-
MUNS,  APENAS DIFERIAM DA PROCEDÊNCIA, DA FRASEOLOGIA E DA 
FORMA. 
 

AO EXAMINAR CERTOS TEXTOS, EIS QUE SE LHE DEPARA O MAI- 
OR CONSELHO QUE JAMAIS LHE TINHAM DADO. ESTAVA ALI! ESCRI-
TO!  
 

ACONSELHAVA PAULO DE TARSO: DEVEIS FAZER EXAME NÍTI-
DO, RACIONAL,  INTELIGENTE, DE TODAS AS ESCRITURAS, EXAMINAI 
TUDO, MAS ABRAÇAI SÓ O QUE É BOM. 
 

ATRAVÉS DO ESTUDO DA DOUTRINA ESPÍRITA, TAMBÉM DEU 
CONTA DA ADVERTÊNCIA DE QUE NÃO SE DEVE ACEITAR TUDO, SEM 
QUE PRIMEIRO PASSE PELO CRIVO DA RAZÃO. 
 

FEZ DESTES  DOIS  ENSINAMENTOS AS COLUNAS BASE DA SUA 
DEMANDA, QUE  LADEAVAM  A  PEDRA IRRADIANTE E INFINITA, CON-
TRA A QUAL NADA PODE, E SOBRE A QUAL FOI ACUMULANDO OS  PE-
DAÇOS DE RETALHO, PARA A SUA CONSTRUÇÃO. 
 

FOI CRESCENDO NA PROCURA DAQUILO QUE JÁ ERA PLÁGIO DE 
OUTRAS  PROCURAS, PLAGIANDO SEMPRE O QUE PARA SI ERA  BOM, 
ACRESCENTANDO DE SI O QUE ACHAVA INTUITIVAMENTE QUE FALTA-
VA PARA SER MUITO BOM, PORQUE DESCOBRIU QUE EXISTE UMA 



 

 

FONTE DE ÁGUA VIVA, DE ONDE TODO O CONHECIMENTO FLUI. 
 

FOI CRESCENDO E CONSTRUINDO ESSA MANTA DE RETALHOS, A 
CUJO CALOR ABRIGA A SUA ALMA, LIVRE DO GELO PARALISANTE DA 
DESCRENÇA NA CERTEZA DE QUE EXISTE DEUS. NÃO O DEUS QUE 
CASTIGA, MAS O DEUS CUJA ESSÊNCIA É AMOR E AMA A TODOS OS 
SEUS FILHOS DE IGUAL MODO. 
 

AGRADECENDO A DEUS A EXISTÊNCIA DAQUELA PROVIDENCI-
AL FONTE INESGOTÁVEL, QUE EXISTE NO INTERIOR DA ALMA HUMA- 
NA, E A TODOS OS  SERES QUE LEGARAM E LEGAM AOS VINDOUROS 
O 
PRODUTO DAS SUAS PROCURAS, CANTA HOJE NO SEU CORAÇÃO. 
 
 

“O AMOR, NA SUA ESSÊNCIA, É CHAMA ARDENTE, QUE BRO-
TA INCESSANTEMENTE DO NÚCLEO INCANDESCENTE VITAL 
DA VIDA,  QUE TUDO  GOVERNA,  MOVIMENTA,  HARMONIZA   
E AQUECE.” 
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